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uando falamos de Advento e Natal, coisa que a
gente faz em dezembro de cada ano, parece que só
se fala do que é óbvio e do conhecimento de todos.
De tanto ouvir, de tanto repetir, já não se presta
mais atenção no evento central do Natal, dando

destaque às coisas secundárias e superficiais da festividade.
O Natal não pode ser compreendido fora da época e da

realidade que se vive. Não é só um acontecimento do passado
para ser lembrado festivamente. É uma manifestação de Deus.
Pois natal é anúncio e denúncia. Por anúncio queremos enten-
der que Deus veio morar junto à gente. Deus acolhe as pessoas
como elas são. São filhos e filhas e sua vida é preciosa e não
pode ser descartada. Natal significa que Deus está perto de
toda a situação de pecado e miséria humana. Ao mesmo tempo
Deus denuncia rejeição e exclusão. Esta denúncia tem o objeti-
vo de desinstalar as pessoas, fazendo-as ver a realidade
circundante.  O natal de Jesus não traz alívio à consciência,
nem tampa o sol com a peneira para justificar as injustiças e a
violência. Antes o Natal provoca uma crise muito grande. Deus
questiona nossos critérios de vida. Coloca dois de seus critérios
fundamentais: a humildade e o serviço.

Na atual conjuntura as pessoas vivem num ambiente
globalizado, mas tem as mentes cada vez mais fechadas. Há
caminhos mais largos, mas pontos de vista mais estreitos;
investe-se em formação especializada, mas sempre menos
condições de entender a vida; multiplicam-se posses, mas
sofremos a perde de valores; falamos demais e amamos de
menos; adicionamos anos a nossa vida, mas não vida aos
nossos anos; pede-se qualidade total, mas perdemos na qualida-
de de vida.

O natal de Jesus entendido como anúncio e denúncia acaba
com toda a superficialidade mágica e consumista do natal. Dá-
nos um novo clima natalino de questionamento, crítica e crise.
Chama-nos a vivenciarmos a mesma experiência dos pastores
de ovelhas que, após ver a boa notícia, voltam aos campos
cantando louvores a Deus. Assim o clima do natal também quer
nos tocar. O que Jesus oferece não são soluções mágicas e
imediatas com truques psicológicos e lavagem cerebral. Na boa
notícia do Natal não há propaganda enganosa. Deus vem morar
entre nós, sempre o mesmo, verdadeiro, coerente. Sem alarde,
mídia e caixas de som. Amigo, bate a nossa porta. Será que aí
não temos algo a aprender do clima de Natal? Assim Jesus vem
mais uma vez, vem para permanecer conosco. Acabar com a
solidão, o medo do futuro, a miséria interna e externa, a injusti-
ça e o ódio entre os diferentes. Onde ele é convidado a entrar,
ele arruma a casa. Não nos promete mundos e fundos, mas nos
dá a capacidade de viver uma vida digna.
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INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano        UPM     SBO       Adic.Prev.
Outubro/2007 2,2053 1.793,50 348,15
Novembro/2007 2,2062 1.793,50 348,15
Dezembro/2007 2,2314 1.793,50 348,15
Janeiro/2008 2,24 1.904,00 369,60

Demais índices no portal da IECLB - www.luteranos.com.br

EDITORIAL
Mensagem do P. Sinodal

REDAÇÃO
P. Renato Küntzer, P. Cláudio De Marchi,

P. Celso Gabatz, Norberto Fischer, Ruben Schneider
IMPRESSÃO:

Diário Serrano - Cruz Alta/RS (7000 exemplares)
DIAGRAMAÇÃO:

Gladis Maria Endres
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Tv. Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro
55 3535-1103 - Cx.Postal 104 - 98910-000 - Três de Maio/RS

sinodonoroeste@luteranos.com.br - www.luteranos.com.br/sinodonoroeste

E X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T E

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

A Sulserra tem orgulho em transportar
seus clientes há 68 anos pelas regiões
norte e noroeste do Rio Grande do Sul.

AOS NOSSOS PASSAGEIROS, O NOSSO
MUITO OBRIGADO PELA PREFERÊNCIA.

FONE: (55) 3522-1361 - TRÊS PASSOS/RS

Carta do Leitor Daniel Sipert*

AGE Informática e Consultoria
Rua Osvaldo Cruz, 100 Três de Maio - RS
Fone/Fax: (55) 3535-2978 Celular: (55) 9935-1481
E-mail: maua.inf@terra.com.br
MSN: winckwinck@hotmail.com

A 28ª edição do Jornal “O Sínodo” está pronta. É
com imensa satisfação que apresentamos a vocês a
reflexão sobre o advento e sobre o Natal. Estamos
vivendo um momento especial no ano litúrgico, o
advento, este tempo de espera para a revelação de Deus.
O presente que Ele nos dá é Jesus Cristo como mensa-
geiro de uma proposta concreta. Esta proposta é cons-
truir sinais visíveis de Seu Reino. Ainda, nesta edição,
temos os 490 anos da Reforma em Três Passos, a
mensagem do P. Sinodal Renato Küntzer, uma aborda-
gem sobre os temporais na nossa região, a página da
OASE trazendo informações quentes sobre os últimos
acontecimentos nos grupos e na Igreja, encontros que
marcam por Simone Falk, investidura da PastoraVice-
Sinodal Márcia Blasi, indicadores econômicos da IECLB
e as breves notícias.

A página central do nosso jornal esteve sobre a
responsabilidade redacional dos amigos, Jairo dos Santos,
abordando o advento na perspectiva simbólica e familiar, e
de Olmiro Ribeiro Junior, abordando o Natal na perspecti-
va da esperança, da reconstrução das vidas. Queremos
agradecer a todos os colaboradores que incentivaram,
escreveram e realizaram a edição do jornal, pois este jornal
é muitas vezes o único veículo de comunicação da IECLB
com as nossas comunidades e famílias. Por isto a importân-
cia de levar conhecimentos bíblicos, reflexão teológica e
sabedoria espiritual para os nossos cristãos. Feliz Natal e
um próspero Ano Novo são os votos da equipe responsá-
vel por pensar e elaborar o jornal que está em suas mãos.
Faça bom uso dele. E um grande abraço.

P. Claudio De Marchi

Nas últimas semanas a
região noroeste do Rio
Grande do Sul tem

vivenciado uma série de acon-
tecimentos novos. A natureza
manifestou-se de uma maneira
que não estávamos acostuma-
dos. Fortes ventos e chuvas de
granizo destruíram telhados, ar-
rancaram árvores, trouxeram
prejuízos à agricultura e assus-
taram as pessoas, provocando
inclusive uma morte.

Ao que se dizia de que “de
tempo em tempo fenômenos as-
sim acontecem”, ficou consta-
tado que a freqüência dos tem-
porais não foi um fato ocasio-
nal ou isolado.  É mais do que
isso. Sinais de tempos mais di-
fíceis na nossa relação com a
natureza?

Nos primeiros contatos
com as pessoas, tanto aqui em
Três de Maio e em municípios
próximos, surgiram algumas
perguntas e questões do “por
que?” Há uma explicação ló-
gica, científica para os eventos?
A natureza está reagindo por
toda a nossa intervenção
depredadora? Ou a questão é de
cunho religioso: Deus está nos
testando, ou estará nos casti-
gando?  Qual a lição que pode-
mos tirar dos acontecimentos?

É sempre mais fácil a gen-

Temos em nossa proprieda-
de, o monopólio de soja e trigo.
Mas como para produzir estas
culturas, é preciso cada vez mais
um maior investimento em
agrotóxicos, adubos químicos e
herbicidas, procuramos alternati-
vas. Isto porque a aplicação des-
tes produtos gera um altíssimo
custo de produção e a remune-
ração paga aos agricultores, após
a entrega dos produtos, é explo-
radora. Também nos ressentimos
profundamente das seguidas
frustrações de safra que fizeram
a região entrar em crise.

A agricultura monopolista che-
gou a tal ponto, que levou os agri-
cultores a dependerem somente
da produção de soja e trigo. Por
isto, certamente, muitas famílias
não teriam o pão de cada dia para

te especular a respeito de Deus
em situações de perdas, de ca-
tástrofes, do que assumir uma
posição mais crítica e de res-
ponsabilidade em relação a nós
mesmos e às nossas atitudes de
intervenção na natureza. A mu-
dança do clima é uma temática
atual para a humanidade. Mas
ninguém sabe ao certo quais
serão seus efeitos ou a gravi-
dade destas mudanças. Há in-
clusive uma ciência da mudan-
ça do clima. Fazer alguma coi-
sa sobre essa ameaça parece ser
complicado e difícil. Ela está
cercada de divergências sobre
se realmente existe algum pro-
blema: enquanto muitas pesso-
as se preocupam achando que
os efeitos serão extremamente
sérios, outras ainda argumen-
tam que os cientistas não po-
dem provar que o que eles sus-
peitam que venha a acontecer,
realmente aconteça. A Conven-
ção das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima desde
1992 enfoca um problema es-
pecialmente inquietante: nós
estamos mudando a forma com
que a energia solar interage
com a atmosfera e escapa dela
e corremos o risco de alterar o
clima global. Entre as conseqü-
ências possíveis, está um au-
mento na temperatura média da

superfície da Terra e mudanças
nos padrões climáticos. É o que
os meteorologistas afirmam es-
tar ocorrendo em nossa região.

Onde fica então a questão
religiosa tão importante e cen-
tral na maneira com que as pes-
soas fazem a leitura dos acon-
tecimentos? Onde estava Deus
durante o vendaval? Com cer-
teza não estava no forte vento
que arrasou casas, derrubou ár-
vores e amedrontou as pessoas
mexendo com suas seguranças.
Assim como não estava no ven-
to forte que rachou os morros e
quebrou as rochas em pedaços
na história do profeta Elias (I
Rs 19.11-13). No texto em
questão, Deus se revela em uma
suave brisa. Os Evangelhos vão
revelar que Deus está na fragili-
dade da criança recém nascida
em Belém e na fraqueza do cru-
cificado. Se Deus estava de fato
em algum lugar, Ele estava com
as pessoas que prudentemente se
encontravam em suas casas. Es-
tava com as pessoas que perde-
ram bens, ficaram sem telhados,
viram paredes ruírem. Pessoas
que sofreram perdas materiais.
Umas mais outras menos. Per-
das materiais que foram possí-
veis recuperar onde a situação
financeira o permitiu. Outras
tantas famílias dependeram e

continuam a depender da aju-
da governamental ou da solida-
riedade de suas comunidades
locais. Enfim, em meio às situ-
ações de perdas impôs-se a for-
ça da vida, o encanto pelo hu-
mano com a força da solidarie-
dade. Ali com certeza estava e
continua a estar Deus.

Diante desses acontecimen-
tos aprendemos que as perdas
materiais passaram a ser perdas
menores, pelo fato de que a
vida foi protegida. Resgatamos
a prática da solidariedade, do
cuidado com os outros. Solida-
riedade e cuidado, característi-
cas do Deus que se revela em
Jesus Cristo.  Entre as perdas,
houve um grande ganho. Fo-
mos capazes de nos ocuparmos
e nos preocuparmos com os ou-
tros. Aprendemos a ficar mais
alertas aos sinais da natureza. Foi
lançado um alerta. A própria voz
de Deus nos sussurra que deve-
mos estar envolvidos num pro-
cesso de educação crítica na
maneira como interagimos com
a natureza e em relação às mu-
danças climáticas.  A natureza
não é nossa inimiga. Ela está
viva e sofre em dores pela in-
tervenção humana tantas vezes
nociva e depredadora.

P. Sinodal Renato Küntzer

E onde estava Deus?

pôr na mesa, pois o que colhem
nem paga o custo da produção.

Devido a estas circunstânci-
as, é necessária a diversificação
da produção, com alternativas
saudáveis e com baixíssimo uso
de produtos químicos, tóxicos,
pois assim preservamos o meio
ambiente e a saúde das pessoas.

Como em nossa proprieda-
de, também enfrentamos as difi-
culdades em relação à produção
monopolista, resolvemos partir
para outras possibilidades alter-
nativas: frango caipira, ovinocul-
tura e produção de peixes eco-
lógicos. Neste sistema, antes de
colocarmos os alevinos no açu-
de, este é adubado com adubo
orgânico e, depois de uma se-
mana, os alevinos são largados
no mesmo. Aí se dá início ao pro-

cesso, tratando os peixes duran-
te aproximadamente onze me-
ses. Esta alimentação processa-
se somente com ração ecológi-
ca, a qual protege o meio ambi-
ente, deixando a carne dos pei-
xes muito mais saudável. São
usados, em média, seis alevinos
por m² de lâmina de água. Colo-
camos em cada açude 95% de
tilápias e 05% de carpas, en-
quanto que, na criação com pro-
dutos químicos, recomenda-se
colocar três peixes por m².

Na produção química usa-se
adubo químico, cloreto, super-tri-
plo, etc. Nós empregamos so-
mente adubo orgânico durante os
onze ou doze meses em que a
produção esteja pronta para o
abate. Usamos o dobro de peixes
por m². Temos uma área de um(1)
hectare ocupada pelos açudes.
Nosso resultado atinge  em tor-

no de dezenove a vinte e uma
toneladas de pescada anuais.

Produzimos bem mais, sem
gastos com produtos químicos e
ainda usamos os arredores dos
açudes para pastagem de ove-
lhas. O esterco curtido, da cria-
ção de frangos caipiras, vai para
a adubação dos açudes, obten-
do, assim, cerca de 30% de lucro
neste processo.

Quero concluir dizendo que
esta, como o leite ou qualquer
outra atividade desse tipo, não
deixa ninguém rico, mas é uma
renda a mais no final do mês, que
ajuda no sustento das famílias de
agricultores. Além disso: o pro-
duto é saudável!

*Jovem agricultor, Lajeado
Reginaldo, Santa Rosa; repre-
sentante da Paróquia da Paz na
Pastoral.

Criação de peixes ecológicos

JANEIRO
23 a 27 – ARJ em Santo Ângelo
FEVEREIRO
01 - 19h30min: Reunião Diretoria do Sínodo em Três de Maio
19 – 20h: Reunião Parceria em Três de Maio
23 – 09h: Reunião Conselho Sinodal Educação Cristã
Contínua em Três de Maio
MARÇO
01 – 09h: Conselho Sinodal em Chiapetta
02 – Lançamento do Tema do ano 2008
04 – 09h: CO Sinodal  em Senador Salgado Filho
07 a 09: Seminário Nacional de Equipes Sinodais do Culto
Infantil – São Leopoldo
11 a 14: Reunião P. Sinodais e Presidência – São Leopoldo
– Casa Matriz
13 – 19h30min: Reunião Coordenação Pastoral da Família
em Buriti
26 – 19h30min: Reunião Coordenação Sinodal da Legião
Evangélica em Vila Dona Otília
28 e 29: Reunião Conselho Igreja, S. Leopoldo, Casa Matriz
29 – 09h: Reunião Conselho Setorial Ampliado CTM

Agenda Sinodal
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Histórico da Comunidade
Evangélica de Boa Vista do Buricá

A Comunidade de Boa
Vista do Buricá teve
lançada a sua primeira se-
mente no ano de 1975,
quando algumas famílias
evangélicas aqui residen-
tes, sentindo a necessida-
de de se reunirem para pro-
fessar a sua fé religiosa, re-
solveram com apoio de
pastores e da Paróquia
Evangélica Buricá de Três
de Maio criar um ponto de
pregação.

Integraram este grupo
as famílias de Arthur Gass,
Walter Gass, Edgar Harri
Selzler, Getúlio Schubert e
Eleonor Willmann.

Como local de encon-
tro foi gentilmente cedida
uma sala das dependências da
Escola Estadual Barão do Rio
Branco.

Vale lembrar que os
confirmandos de época necessi-
tavam se dirigir a Comunidade
Evangélica São Paulo de Três de
Maio para receberem seus
ensinamentos religiosos, sendo
que apenas em 1986 esta assis-
tência religiosa passou a ser pres-
tada nesta cidade, com o deslo-
camento de Pastores da Paróquia
Evangélica de Três de Maio.

Relacionamos os pastores
que deram assistência à nossa
Comunidade no decorrer destes
anos: Rui Bernhard, Wiedmann,
David Harold Nelson, Dorlei
Diesel, Hervig Kanitz, Flávio
Magedanz e Pastor Nilo Valdir
Trebien, que nos acompanhou
durante o processo de construção
e inauguração da Igreja.

Nestes anos todos, muitos
percalços, muitas dificuldades
foram enfrentadas, mas sempre
apareceu aquela mão amiga,
aquele conselho alentador para
que a Comunidade não sofresse
descontinuidade.

A Comunidade foi crescen-
do e o número de famílias evan-
gélicas aumentando de tal sorte
que no ano de 1986 decidiu-se
criar uma comissão provisória
pró-oficialização da Comunida-
de. Esta comissão foi presidida
pelo Senhor Getúlio Schubert.

O ponto culminante da cria-
ção da Comunidade Evangélica
de Boa Vista do Buricá, aconte-
ceu no dia 02 de abril de 1988,
em reunião que teve por local as
dependências da Escola Estadu-
al Barão do Rio Branco. Neste
dia foi eleita a 1ª diretoria assim
constituída:  Presidente: Lauro
Peiter ,  Vice-Presidente: Getú-
lio Schubert,  Secretária: Maria
Dália Saueressig,  Vice Secretá-
rio: Harmilton Gass, Tesoureiro:
Luderites Horbach Saueressig,

Vice Tesoureiro: Luiz Henrique
Selzler, Conselho Fiscal: Arthur
Gass, Hedo schubert e Plínio
Rommel.

A Comunidade na época
constituía-se de 23 famílias.
Logo em seguida foi providen-
ciada a legalização e o registro
da Comunidade nos órgãos e re-
partições competentes.

Com o passar do tempo o
número de famílias membros foi
aumentando, sentiu-se a necessi-
dade de um local mais amplo
para realização dos encontros.
Foi assim que a partir de julho
de 1989  nos foi  cedida a Câma-
ra de Vereadores como local para
nossos cultos de louvor e agra-
decimento a Deus.

Porém, não nos dávamos por
satisfeitos. Queríamos um lugar
nosso. Queríamos a nossa Igre-
ja. Sabedores de nossas dificul-
dades e limitações, optamos por
fazer contato com o Poder Públi-
co Municipal, na pessoa de seu
Prefeito Sr. Iloi Francisco Schons,
visando a obtenção,  por doação,
de um terreno onde pudéssemos
construir a nossa Igreja.

A doação foi formalizada em

12 de dezembro de 1989, através
da lei nº 40/89. Cumpre destacar
a atuação dos Vereadores mem-
bros de nossa Comunidade Dr.
Werner Goebel e Maria Dalia
Sauressig pelo encaminhamento
dado à questão na Câmara de
Vereadores local.

Os poucos recursos disponí-
veis não eram suficientes para dar
cobertura ao nosso intento. Tí-
nhamos consciência de que a
obra que havíamos projetado em
reunião de 07 de abril de 1990,
precisava ser iniciada e também
concluída. Foi encaminhada uma
solicitação de recursos à Alema-
nha, através da Obra Gustaw
Adolf Werk.

A documentação pertinente
foi montada e projetada com o
auxílio do Pastor Nilo Valdir
Trebien e do engenheiro civil
Ademar Ernesto Kreher e enca-
minhada através dos canais com-
petentes à Alemanha.

Mais uma vez obtivemos êxi-
to em nosso anseio, sendo o pro-
jeto aprovado em todos os níveis,
nacionalmente e também no ex-
terior. Os recursos aprovados

O que fazer?
  Muitos de nossos pioneiros já se foram, mas nós estamos

vivos e precisamos lembrar que na ressurreição, fica demonstra-
do o poder de Deus, que vence a cruz e traz esperança às pessoas
que tem fé. Deus ressuscita seu filho, para demonstrar que é Deus
dos vivos e quer vida. Se a fúria da natureza destruiu o nosso
templo é porque não soubemos cuidar dela. A natureza é parte da
criação de Deus, transmite vida, doação beleza e perfume. Preci-
samos repensar nossos atos, mudar nossos hábitos, fortalecer nossa
fé e não esquecer que fizemos parte  de tudo que existe.

Não temos mais o que dizer... A não ser que continuamos
vivos e precisamos unir nossas forças para seguir em frente e
encontrar na palavra de Deus ânimo para reconstruir . Ficaremos
muito gratos se você puder nos ajudar. “Os homens constroem,
mas só Deus edifica”.

Aceitamos doações que poderão ser encaminhadas no Ban-
co Sicredi, agência 0306, conta nº 1.0306.40351-2.

O que restou depois do temporal

O tempo foi passando
Em março de 1993 forma-

mos nosso grupo da OASE,
com reuniões quinzenais com
visitações, leituras bíblicas,
orações e confraternização. Re-
alizamos o nosso 1º Chá da
Amizade nas dependências da
AABB, com apresentação de
cantos e teatro. Neste mesmo
ano implantamos o cemitério e
realizamos o ajardinamento.

Os anos foram se passan-
do, inúmeras atividades foram
realizadas, entre elas a coloca-
ção do forro, iluminação do
jardim na frente da Igreja, co-
locação da cerâmica no piso,
compra de bancos, mesas, ar-
mários, pia batismal, copos,
pratos, ventiladores (que fo-
ram roubados e mais tarde
recolocados) e outros objetos
necessários para desenvolver
nossas atividades.  Realizamos
várias promoções entre elas
destacamos o tradicional e pio-
neiro Baile da Cuca e Lingüiça
tão prestigiado pela comunida-
de Boavistense.

Os Pastores que nos acom-
panharam após a inauguração
foram: o Pastor Renato
Kuntzer, Dari Jair Appelt, Es-
tagiário Reinhard Koch, Carlos
R. Dege, Erni Drehmer e a pas-
tora Karin (Erni e Karin nos
assistem hoje).

Com o passar dos anos,
motivados pelos pastores Rena-
to e Carlos, formamos um gru-
po de família, com encontros de
reflexão e fortalecimento da fé,
os quais são  realizados nas ca-

Inacreditável, na
noite de 13 de novem-
bro de 2007, o nosso
templo foi totalmente
destruído por um tem-
poral, que passou por
alguns instantes, como
se fosse uma bomba,
deixando apenas entre
os escombros, o altar
com a cruz e o cruci-
fixo, a Bíblia os casti-
çais e restos de vela e
alguns bancos e cadei-
ras. A Bíblia estava
encharcada e aberta
justamente em 2 Crô-
nicas que relata sobre
a construção do tem-
plo de Jerusalém.

   Olhamos o nosso templo
destruído e procuramos uma jus-
tificativa, não entendemos, a
emoção foi muito grande, até
que então, recolhemos o que res-
tou e a nossa esperança foi
fortalecida, pois, a cruz é o si-
nal da nossa fé, o crucifixo com
a imagem do Cristo expressa a
dor, o altar é o sinal visível da

presença de Deus e ao redor dele
é realizada a celebração da Ceia
do Senhor, é o lugar de partilha
e Comunhão de todas as pesso-
as que Crêem em Jesus Cristo.
A vela tem muitos significados,
entre eles que Deus está presen-
te. Enquanto queima, derrete e
diminui o tamanho até consumir.
Jesus, a luz do mundo, queimou
até consumir a vida terrena. Nes-

Professora Nair T. Neuhaus - Comunidade Evangélica de Boa Vista do Buricá – IECLB

sas dos membros, visando au-
mentar  a  solidariedade.
Reativamos nossas atividades
com o 1º Chá da Família que
até hoje continua como uma de
nossas atividades realizadas
anualmente

  Atualmente temos 142
membros batizados, somos
um grupo de trabalho peque-
no, trabalhamos com muita
dedicação, não medimos es-
forços, somos humildes, a
diretoria passa de geração
para geração, quase sempre
nas mesmas famílias. A roti-
na às vezes chateia, mas não
incomoda. Muitos membros
preferem trabalhar em silên-
cio,  reativando a chama
quando ela quer se apagar.
Mas ao longo de todos esses
anos nunca membro algum
deixou de participar, sempre
estivemos lado a lado, auxili-
ando-nos uns aos outros em to-
dos os momentos.

Hoje a nossa diretoria é
composta pelos seguintes mem-
bros: Presidente: Nilo Schubert,
Vice-presidente: Carlos
Renner, Secretária: Nair
Terezinha Neuhaus Vice-Secre-
tária: Meri Gass, Tesoureiro:
Ossi Schubert, Vice-Tesourei-
ra: Simoni Goebel, Conselho
Fiscal: Rosane Diel, Laudo
Schindler, Ildo Mattes, Valdir
Moura e Romaldo Renner Con-
selho Paroquial: Carlos Alberto
Diesel, Representantes à As-
sembléia Sinodal: João Sipp e
Ademir Neuhaus.

num montante de 20 mil
marcos alemães, na época
equivalente a Cr$
70.000.000,00, chegaram
ao Brasil em março de 1991,
através da secretaria geral de
nossa Igreja, IECLB, em
Porto Alegre, RS.

Além destes ressalta-
mos ainda os valores obti-
dos da Paróquia Evangéli-
ca de Três de Maio, por
meio de coletas de ação de
graças e outros. Começa-
mos então a aquisição de
material de construção, ini-
ciando a obra no mês de se-
tembro de 1991.

Dificuldades surgiram,
decisões tiveram que serem
tomadas. Obstáculos foram

superados, graças ao diálogo, à tro-
ca de idéias e a colaboração de to-
dos os membros que contribuíram
decisivamente na consecução de
nosso objetivo. Toda comunidade
Boavistense faz parte desta história,
pelo apoio e força que nos deram.

Após a inauguração da nos-
sa igreja, estávamos orgulhosos,
mesmo que a obra estivesse
inacabada, sem forro, móveis,
piso... a expressão era de alegria
em cada membro que participa-
va, todos estavam convidados e
honrados com a igreja, pois esta
serviria para nossos encontros de
gratidão e louvor a Deus.

Obra do templo foi projetada em reunião de 07 de abril de 1990.

te sentido, a vela simboliza a do-
ação.

 Percebemos o valor de cada
objeto que restou e entendemos
a mensagem de Deus. A ressur-
reição de Cristo fortalece e leva-
nos a crer na transformação da
vida de cada pessoa. Se fomos
protegidos por Deus é porque te-
mos condições de reacender a
chama e prosseguir.

Em 13 de novembro de 2007 templo foi totalmente destruído por temporal.
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Advento, tempo de preparação, alegria, paz e salvação!

Advento é vinda, che-
gada. Ele vem. Jesus
vem!

Este período maravilhoso,
que antecede o Natal, traz,
nada menos, que três desafi-
os à cristandade. Quer nos
lembrar do Advento históri-
co, passado. Do Senhor que
quer ser, hoje, nosso hóspe-
de, portanto, o aspecto pre-
sente. E, finalmente, quer
nos remeter ao futuro: o
aspecto escatológico do
mesmo “...de onde virá para
julgar os vivos e os mortos”
(Credo Apostólico).

Podemos comparar os as-
pectos do Advento, com um
motorista ao volante. Ele
precisa, necessariamente,
fazer três coisas ao mesmo
tempo: olhar constantemen-
te para os espelhos
retrovisores, não descuidar
de correr a vista no painel
do carro e fixar sua atenção
no que está à frente.

 1 - O Aspecto histórico
do Advento nos remete aos
Profetas. Isaías nos desafia à
preparação! “Preparem no
deserto um caminho para o
Senhor Deus!”(40.3). Já
Zacarias nos motiva à alegria
e à paz. “Alegre-se muito
povo de Sião e moradores de
Jerusalém, pois o seu Rei está
chegando. Ele vem triunfante
e vitorioso. Ele fará com que
as nações vivam em paz!”

(9.9-10). Malaquias amplia a
novidade do Advento: “Mas
para vocês que me temem, a
minha salvação brilhará como
o sol, trazendo a vida nos seus
raios!” (4.2).

Este aspecto histórico é
fundamental, porque ele acon-
teceu PARA NÓS. Portanto,
é atual. Não podemos
descuidá-lo, assim como o
motorista não pode despregar
o “rabo” do olho dos
retrovisores!

2 - Ele vem! O aspecto
presente do Ad-
vento quer nos mo-
tivar à convivência
e comunhão com o
nosso Senhor, todos
os dias e por toda a
vida. Na história de
Zaqueu, Lucas nos lembra do
HOJE! “Zaqueu desça de-
pressa, pois me convém ficar
hoje em sua casa!” (19.5). É;
Jesus vem hoje e quer morar
em nós, conosco. Não pode-
mos deixar passar este convi-
te. O apóstolo Paulo aponta
para o fato de que Deus quer
morar em nós, na forma do
Espírito Santo, agora, no pre-
sente: “Por acaso vocês não
sabem que vocês são santuá-
rio do Espírito, e que o Espí-
rito Santo mora em vocês?” (I
Co.3.16). E, finalmente, este
hoje do Advento está funda-
mentado no Apocalipse: “Eis
que estou à porta e bato; se

alguém ouvir a minha voz e
abrir a porta, entrarei em sua
casa e jantaremos juntos.”
(3.20).

Advento presente é isto: o
nosso Senhor quer ser compa-
nheiro constante; quer fazer
parte da nossa vida e da nossa
caminhada. Não podemos
descuidar do hoje, como o
motorista não pode desviar a
atenção do painel do carro!

3 – “Ele virá para julgar
os vivos e os mortos!” Isto
confessamos seguidamente,

enquanto Comunidade com-
prometida. É o aspecto futu-
ro do Advento. Na despedida
de Jesus, no dia de Sua Ascen-
são, o mensageiro diz aos dis-
cípulos: “... Por que vocês es-
tão aí, parados, olhando para
as alturas? Este Jesus virá do
modo como vocês O viram
subir!” (At.1.11). Por isto es-
peramos com alegria; não des-
cuidamos do passado, nem do
presente!

O apóstolo Pedro consola
a primeira cristandade e lhe
renova a viva esperança dizen-
do: “Deus prometeu e nós
estamos esperando novos
céus e nova terra, onde mora

a Justiça!” (II Pe.3.13). Tam-
bém o Apocalipse reacende a
expectativa da Eternidade: “Vi
grande multidão que ninguém
podia enumerar, vinda de to-
das as nações, tribos, raças e
línguas.” (Ap.7.9). E continua:
“Vi novo céu e nova terra...
Deus mesmo lhes enxugará
dos olhos toda lágrima e a
morte já não existirá; não ha-
verá luto, nem pranto, nem
dor!” (Ap.21.1 e 4). Este as-
pecto escatológico do Adven-
to é como o motorista que di-
rige com atenção e não des-
cuida de olhar para a frente,
ao dirigir!

Assim, Advento é tempo
de olharmos para trás e ver-
mos O QUE O SENHOR
FEZ POR NÓS.  De sermos
pessoas abertas e acolhedo-
ras da Palavra de Deus hoje.
E de nos reanimarmos na
viva esperança do novo céu
e da nova terra, porque o
Senhor prometeu! Aí o Na-
tal será verdadeiramente
comemorado, festejado, ce-
lebrado! As palavras de Pau-
lo, aos Filipenses ( 4.4-5b)
irão nos animar, pois ele diz:
“Alegrem-se sempre no
Senhor; outra vez digo:
alegrem-se. O Senhor está
perto!”

Pastor Jairo dos Santos -
Paróquia da PAZ, Cruzeiro,

Santa Rosa.

A Coroa de Advento

HÁ LUGAR?...

Encontro Paroquial da Família em Horizontina
Encontros que mar-

cam! Esta é uma boa
frase para descrever o
1º Encontro Paroquial
da Família, que acon-
teceu no dia 28 de ou-
tubro, no Balneário
Paradise, Mambuca
Baixa, na Paróquia
Evangélica de Confis-
são Luterana de
Horizontina.

Apesar da chuva
que caiu no sábado,
Deus foi gracioso e nos
abençoou com um lindo dia de sol, per-
mitindo que o encontro se realizasse.

O dia foi marcado pelo encontro das
gerações. Desde crianças de colo, até o
grupo da terceira idade participaram do
encontro, que iniciou com a celebração
de um culto campal, com apresentação
teatral sobre a vida de Lutero. Neste cul-
to participaram os mais diversos grupos
de trabalho existentes na Comunidade e
na Paróquia, como: Grupo de casais,
OASE, Legião Evangélica, Culto Infan-
til, Idosos, Juventude Evangélica, Pres-
bitérios e o Colégio Frederico Jorge
Logemann.

Na seqüência do encontro, a Comuni-
dade da Mambuca Baixa serviu um delici-

oso almoço e, à tarde, foram realizadas di-
versas atividades de integração entre crian-
ças, jovens, adultos e idosos, tais como: ho-
mem bala, canastra, corrida do ovo, corrida
do saco, futebol, voleibol, bolha de sabão,
caça ao tesouro e muitas outras.

Foi um encontro bonito, que vale a
pena ser repetido! A repercussão foi bas-
tante positiva. Realmente foi um encon-
tro que marcou a vida das famílias que par-
ticiparam. Que Deus nos ajude e nos moti-
ve a repetirmos a dose daqui a dois anos,
com a participação de um número ainda
maior de pessoas! Para o ano de 2008, fica
a expectativa para o Dia Sinodal da Fa-
mília.

Cand. P. Simone Falk Sell

Inutilmente José
bateu de porta em
porta a fim de conse-
guir alojamento para si e para
Maria que estava grávida.

Na maioria das ence-
nações de Natal apare-
ce o dono de uma hos-
pedaria que, de manei-
ra curta e grossa, diz a
José que não há lugar
para ele e sua esposa Ma-
ria se hospedarem.

Nós teríamos feito todo o possível para oferecer o melhor
lugar aos visitantes. Assim, o nascimento de Jesus acontece-
ria de maneira digna e Ele ocuparia um lugar de destaque!

É mesmo? Olhemos uma vez para a nossa realidade:
Jesus encontra seu devido lugar em nossa vida? Ou nós o
marginalizamos, colocando-o num cantinho qualquer? Ele
desempenha o papel principal em nossa vida ou um papel
apenas bem secundário?

Nossos protestos relacionados com aquela cena em que
a família de Jesus é rejeitada em Belém é uma questão que
diz respeito a cada um(a) de nós, hoje. Seremos plenamen-
te abençoados(as) se Jesus ocupar o lugar central e princi-
pal de nossa vida e não apenas um lugarzinho à margem.

Que nesse NATAL e sempre nossos corações estejam
abertos para Jesus, assim como está expresso na 5ª estrofe
do hino nº5 – HPD:

Abertas, meu Jesus, estão as portas do meu coração.
Ó entra em mim? Vem me salvar, e paz divina derra-

mar!
Ó guia-nos à tua luz por teu espírito, Jesus!
O nome teu, Senhor, louvemos com fervor.

Base(c/adaptação): Weihnachtsgruss nº 184
Tradução: P. Em. Albino João Vortmann

Pequena reflexão Natalina

Dia foi marcado pelo encontro de gerações.

“Eu não entendo os Teus caminhos, Senhor. Mas Tu sabes os caminhos que devo andar!” (Dietrich Bonhoeffer)

Teologia de Confirmandos...

O Pastor descobriu que do seu bem or-
ganizado pomar sumiam frutas com certa re-
gularidade, sendo que o sumiço acontecia
com maior incidência nas tardes em que eram
realizados os encontros dos Confirmandos.
Alvo principal eram as maçãs.

Como o pastor estava por demais ocu-
pado e atarefado com a 2ª turma e não ha-
vendo boa alma em casa, o pomar ficava
totalmente a mercê dos confirmandos da 1ª
turma. Essa era, pelo menos a forte descon-
fiança do pastor.

Como todos o pastor é inteligente, tam-
bém aquele pastor bolou logo uma maneira
que ajudasse seus confirmandos a não mais
transgredirem o 7º mandamento. O que ele
fez? Colocou uma placa bem caprichada no
pomar com os dizeres “DEUS VÊ TUDO!”

Qual não foi sua surpresa quando, na
semana seguinte, constatou que logo abai-
xo de sua frase de admoestação estava es-
crito: “SIM E ELE É MISERICORDIOSO E
NÃO NOS DENUNCIA!”

Por Weg Mann (Ps.)

HUMOR (P. Em. A. J. Vortmann)

Deus prometeu e nós
estamos esperando novos
céus e nova terra, onde

mora a Justiça!

1 – A Coroa de Ad-
vento: Isaías fala do Ad-
vento do Messias e diz:
“Cipreste, pinheiro e
zimbro, que são as melho-
res madeiras do Líbano,
serão trazidas para você a
fim de tornar ainda mais
belo meu Templo, o estra-
do onde descanso meus
pés.” (Is.60.13). O
Apocalipse fala: “Sejam fiéis até a morte e eu lhes darei a
Coroa da Vida!” (Ap.2.10) – Uma Coroa com ramos de
pinheiro ou cipreste, com laços e enfeites vermelhos, com
quatro velas: eis a Coroa de Advento ou Guirlanda utiliza-
da há séculos pela Igreja Cristã, durante o Tempo de Ad-
vento. Ela quer ajudar-nos a ter presente o processo de
preparação para o Natal. A cada domingo acendemos uma
vela, que vai aumentando a luz e diminuindo a escuridão,
indicando a proximidade do nascimento de Jesus. No Na-
tal, as quatro velas desaparecem, porque a GRANDE
VELA, Jesus, vem soberana! Advento é o tempo de espera
ativa. Durante séculos o povo de Israel preparou e esperou
a vinda do Messias . É a certeza da fé, a coroa da vitória; a
coroa da Vida: Jesus Cristo, o Salvador do mundo chegou!
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E o brilho do Natal?

Chegamos a mais um
Natal, as mesmas ex-
pectativas de presen-

tes, de receber visitas, de ir
viajar. Com o Natal também
se aproxima o fim do ano. Fé-
rias, festas... Gostaria que
vocês pensassem no que o
Natal significa para vocês...
Porque ele é especial? O que
acontece que tudo parece fi-
car melhor, mais lindo?

Olhando para a realidade
nada mudou, os mesmos índi-
ces de morte no trânsito, o au-
mento da violência e da
criminalidade, desastres natu-
rais e, para ajudar, o aumento
de impostos. Mas mesmo as-
sim, as pessoas se reúnem, fes-
tejam, se alegram. E por quê?
Será que a vida das pessoas
está tão boa, para elas seguir
comemorando o Natal? Ou
será, que comemoramos a es-
perança, a possibilidade de
superar as dificuldades, os
problemas, a escuridão de nos-
sa vida, com este menino que
insiste em brilhar e acender a
chama da fé na nossa vida!

A história do Natal é um
relato da superação das difi-
culdades, da vitória da espe-
rança sobre o medo. Da sal-
vação mediante a graça de
Deus, que escolhe os desam-
parados, os que perderam a
esperança e não sabem mais
como continuar a vida, como
recomeçar.

Um jovem casal, prestes a
ganhar seu filhinho, necessita
viajar dias para participar do
recadastramento (Censo) do
Império Romano em Belém.
Não esmorece, segue a via-
gem, superando as dificulda-
des. Chegando à cidade, não
consegue hospedagem, pois
não possuía muitos recursos.
A mãe está preste a ganhar o
bebê. A tristeza, o desespero,

começa a aparecer. Como dar
a luz no relento? Porém, nos
últimos momentos o casal
consegue abrigo, acolhimen-
to numa estrebaria junto ao es-
terco e à bicharada. Maria e
José não desanimam, pois per-
ceberam a presença de Deus
na criancinha da manjedoura.
Nascida em humildade, aban-
dono e pobreza.

O que Maria, José e Jesus
passaram na Noite de Natal
não tem nada de bonito, pois
quem iria se alegrar em dar a
luz a seu filhinho numa

estrebaria, longe dos parentes,
sozinhos, acompanhados ape-
nas por pastores nômades,
sem propriedades, e por via-
jantes (reis magos) que nunca
haviam visto antes. Com to-
das estas dificuldades, Maria
e Jose se alegraram. E por que
eles se alegraram? Porque eles
reconheceram o amor de
Deus, que veio ao mundo de
forma humilde e simples, em
Jesus Cristo.

Esse Jesus Cristo que todo
ano insiste em renovar as nos-
sas forças, esperança e fé. Atra-
vés dele, Deus vem ao nosso
encontro em humildade nos
dando o exemplo de superação
das dificuldades, de acreditar
na esperança e na sua presen-
ça solidária em nossa vida.

Esperança! Tem a ver com
desejos e sonhos. E a forma
para construirmos, para lutar-
mos por coisas melhores: a
saúde dos doentes, a felicida-
de e paz na família, o
envolvimento e a participação

das pessoas na comunidade, a
reconciliação nos relaciona-
mentos, a solidariedade aos
sofridos e desamparados e a
reconstrução da vida.

O Natal, o nascimento de
Jesus não transforma toda
nossa vida em beleza, em pa-
raíso. As situações da nossa
vida não passam a ser lindas,
fáceis, sem problemas. Entre-
mentes, por encontrar pesso-
as amigas e solidárias, por
construir momentos de paz e
de comunhão, por fortificar a
fé e a esperança, por receber-
mos força para superar os pro-
blemas, as dificuldades, a es-
curidão que nos cerca, por
esse Deus gracioso, que nos
envolve com seu amor em Je-
sus Cristo, quando estamos
abandonados, amedrontados,
sem esperança e que podemos
ter alegria, felicidade e ânimo
de festejar.

O Natal, o Cristo menino
nos traz a felicidade, o desejo
de comunhão, a possibilidade
de vivermos melhor. Por que
Jesus nos mostrou que é pos-
sível uma vida melhor. Assim,
o que desejamos para o ano
que vem? Como pessoas, famí-
lia e igreja? Quais os nossos
sonhos e esperanças? Jesus
Cristo... a comunidade, fazem
parte dos nossos sonhos? Dos
nossos compromissos?

Que a luz que brilhou em
Belém animando e alegrando
Maria e José, os pastores, os
viajantes do oriente, também
possam nos trazer esperança
para iluminar nossas vidas. E
assim, vivermos a presença de
Deus entre nós; em gestos pe-
quenos e humildes, que supe-
ram as dificuldades, como foi
o primeiro Natal.

Olmiro Ribeiro Junior
São Borja

175 anos de Obra Gustavo Adolfo
No dia 06 de novembro,

a Obra Gustavo
Adolfo (Gustav-
Adolf-Werck) com-
pletou 175 anos. Foi
fundada dia 06 de no-
vembro de 1832, na
Alemanha, data que
lembra a morte do jo-
vem rei da Suécia
Gustavo Adolfo II,
ocorrida 200 anos an-
tes (1632), em
Luetzen, na Alema-
nha, numa batalha
travada em favor do protes-
tantismo.

Mesmo com o sacrifício
da vida do jovem rei, que
morreu com pouco menos
de 38 anos, sua tropa foi vi-
toriosa, assim que o pro-
testantismo (leia-se luteranis-
mo) igualmente foi vitorioso.

De acordo com alguns
historiadores, Gustavo Adolfo
é considerado, depois de
Lutero, a pessoa que mais se
empenhou pela causa pro-
testante. Afirmam, inclusi-
ve, que o luteranismo teria
sucumbido se não houvesse
e intervenção do rei sueco.

O trabalho da OGA, que
tem sua sede em Leipzig/Ale-
manha, a nível mundial é de-
senvolvido por uma verda-
deira legião de colaboradores
(as), na grande maioria pes-
soas voluntárias. A OGA/
IECLB faz parte desse im-
portante trabalho, que em Ja-
neiro de 2010 estará come-
morando seu Centenário.

Como se sabe, a OGA
presta ajuda financeira a
tantas e tantas Comunidades
carentes dispersas pelo
mundo inteiro.

Também em nos-

so Sínodo existe um
trabalho muito conta-
gioso da OGA, atra-
vés de campanhas de
divulgação, ofertas
de cultos, doações re-
gulares ou esporádi-
cas e de outras for-
mas de geração de
recursos. Muito im-
portantes são as ora-
ções em favor da
causa da OGA. Um
dos pilares do traba-
lho sinodal é a Asso-
ciação Sinodal da
OASE.

A presidência da
OGA da Igreja Evan-
gélica da Alemanha é
exercida pelo Pastor
Dr. Wilhelm
Hueffmeier, bem co-
nhecido por nossos/
as que estudaram na Faculda-
de de Teologia nas décadas de
1970 e 1980, onde ele foi pro-
fessor. Referente a ajuda pres-
tada pela  OGA, Hueffmeier,
bem recentemente, se mani-
festou assim: ”Alegro-me por
cada igreja que é construída
ou preservada!” Outra pessoa
muito querida e conhecida por

muitos(as) de nós é a senho-
ra Vera Gast-Kellert, presi-
dente da OGA feminina da
Alemanha. A presidência da
OGA IECLB é exercida pelo
Pastor Emérito Rolf Droste.

P. Emérito Albino João
Vortmann - Representante

Sinodal da OGA

Vera Gast-Kellert, presidente da
OGA feminina, Alemanha

P. Dr. Wilheilm Hueffmeier, presidente
da OGA da Igreja de de Alemanha

Senador Salgado Filho realiza 2º Jogo do
Barril e 8ª Novemberfest durante dois dias
Nos dias 17 e 18 de no-

vembro, aconteceu a 8ª
Novemberfest em Senador
Salgado Filho. A programação
teve início no sábado com o
2º Jogo do Barril organizado
pela JESFI - Juventude Evan-
gélica de Senador Salgado Fi-
lho. Com esta atividade, o gru-
po de JE está se organizando
financeiramente para o ARJ
2008, em Santo Ângelo.

No domingo, às 10h, teve
início a celebração mesmo
com toda a chuva que caía. Ao
meio-dia foi servido um sabo-
roso almoço típico alemão e,
à tarde, teve continuidade com

animada reunião-dançante.
Tanto o Jogo do Barril como
a Celebração foram transmi-
tidos ao vivo pela Rádio Se-
nador FM.

O lucro da festa será des-

Arrecadação será destinada para aquisição de equipamentos.

tinado para aquisição de som
para a igreja e também de um
trombone para o grupo de
trombonistas da Comunidade.

Marcos Rogério Radecke
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Associaçăo dos Grupos da Ordem Auxiliadora
de Senhoras Evangélicas - OASE

Seminário de Avaliação e
Planejamento foi em Santa Rosa

No dia 23 de outu-
bro, a OASE Sinodal
cumpriu mais uma ati-
vidade prevista para
2007: o Seminário de
Avaliação e Planeja-
mento, com as coorde-
nadoras paroquiais da
OASE, em Santa Rosa.
O seminário teve início
com a acolhida da Presi-
dente Sinodal da OASE,
Lourdi Bender.

O Pastor Sinodal,
Renato Küntzer, saudou
aos participantes com
as palavras das senhas
do dia. A Pastora
orientadora Mariza
Allebrandt aproveitou o
folheto da celebração
da Semana Nacional da
OASE para a meditação
inicial. Na dinâmica das
quatro velas, Nadir Klaus, Noeli
Abentroth, Neli Gerhardt e Re-
gina Lori Kovalski colaboraram
usando roupas de cores: branco
a paz, vermelho o amor, azul a fé
e verde a esperança. A Pastora
vice-orientadora Roseli Buch-
mayer representou uma criança.

Foram avaliadas as atividades
desenvolvidas, todas aprovadas, e
terão continuidade em 2008.

A última atividade prevista
para 2007 foi a retribuição da vi-
sita da OASE do Sínodo Nordes-
te Gaúcho de 14 a 18 de novembro.

A prioridade Sinodal 2008
continuará: MISSÃO: Comuni-
dade Diaconal, Inclusão, Recon-
ciliação e Comunhão.

Nós, da OASE, planejamos
várias atividades com o enfoque
da prioridade do Sínodo. Como
família de Deus, somos convida-
das a cultivar a paz, o acolhimen-
to, a justiça, a reconciliação, a
inclusão com Comunhão, Teste-
munho e Serviço (Diaconia).

Lourdi Bender - Presidente
Sinodal da OASE

Dinâmica das quatro velas

Trabalho em fuxico sobre o Tema do Ano

Assembléia Paroquial aborda os 10 objetivos da OASE
Senador Salgado Filho –

Aconteceu no dia 30 de setem-
bro, a Assembléia Paroquial da
OASE, em Senador Salgado Fi-
lho. A Assembléia foi realizada
na Comunidade de Linha 8 de
Agosto. Na meditação, feita pelo
pastor Marcos, foram abordados
os 10 itens dos Objetivos da
OASE. A psicóloga Andréia
Bokorni fez um estudo sobre “A
superação da depressão através
da vida comunitária”.

Na parte da tarde foi feita
uma avaliação das atividades do
ano: excursão ao Hotel Fazenda
Três Cascatas, em Santo Cristo,
no dia 04 de março, visita e doa-
ções à APAE de Giruá, no dia 11
de setembro, data da Assembléia

e das atividades rotineiras.
Houve um momento de pla-

nejamento de datas para o próxi-
mo ano: excursão ao Lago Azul,
em Santo Cristo, no dia 02 de

março; visita e doações ao Lar
do Idoso e APROMES, de Santa
Rosa, em abril, por ocasião do dia
da Diaconia e, a próxima Assem-
bléia, que será no dia 30 de Agos-

to na Comunidade de Senador
Salgado Filho. Visto que há pou-
ca entrada de dinheiro no caixa
paroquial da OASE, foram deci-
didas algumas atividades: venda
de artesanato e produtos da
OASE sinodal e assumir venda
de lanches na EXPOSAFI, feira
municipal, e organização de um
jantar para o ano de 2008.

Em continuidade, cada um
dos quatro grupos de OASE fez
alguma apresentação de cantos,
mensagem ou teatro. Para encer-
rar a Assembléia, o Grupo local
fez distribuição de lembranças a
cada participante e ofereceu um
delicioso chá.

Marcos Rogério Radecke

Sob a coordenação da Dire-
toria da OASE Sinodal, um
grupo de 40 Mulheres das

Paróquias Três de Maio, Três de
Maio-Norte, Três Passos,
Horizontina, Guarani, Senador
Salgado Filho, Porto Lucena,
Giruá, Santo Ângelo e Indepen-
dência, com a companhia da Pas-
tora Orienta-dora Roseli
Buchmayer e suas filhas, reali-
zaram, nos dias 14 a 18 de no-
vembro, um passeio.

Primeiramente visitamos, em
Taquari, o Asilo Pella Bethânia.
Levamos como doações materi-
al de limpeza e higiene pessoal,
forro de cama e toalhas. Levamos
também carinho, afeto, sorrisos
e abraços. Lá conhecemos um
pouco melhor a história da Insti-
tuição Centenária. Dia 11 de no-
vembro, festejaram 115 anos de
serviços a pessoas que lá buscam
abrigo e uma família. O Pastor
Idylio Schäffer, Diretor Geral,
nos ofereceu números de Ação
entre Amigos. Adquirimos 6 blo-
cos, perfazendo um total de R$
240,00 e doamos os números em
favor do Asilo. Foi uma solidari-
edade coletiva. Para nossa ale-
gria, o número sorteado foi o da
Marisa Friske, da Paróquia Evan-
gélica de Guarani, contemplada
com o 1º prêmio! Um Notebook,
que o pessoal do Asilo, agrade-
cido, nos ligou informando por
mais este presente, pois o prêmio
permaneceu lá, onde certamente
será de muita utilidade.

Em São Leopoldo conhece-
mos a Casa Matriz das Diaconisas.
A Irmã Heidi nos apresentou um
vídeo institucional, e a Irmã
Alcida, presidente da OASE Si-
nodal do Sínodo Nordeste Gaú-
cho, nos acompanhou na visita ao
Morro do Espelho. Na EST fo-
mos acolhidas pela Pa. Iára
Müller que nos proporcionou
momentos onde podemos conhe-
cer parte do trabalho lá realiza-
do. Nos impressionou a bibliote-

Passeio Luterano da OASE Sinodal
ca pelo seu acervo e organização.
Foi emocionante a vivência que
tivemos no labirinto de oração,
sentimos a grandeza de Deus e o
toque do Espírito Santo.

Encerramos a visita na Ca-
pela da EST com uma celebra-
ção dirigida pela Pa. Iára.

Em Taquara fomos recepci-
onadas pela OASE e pelo P.
Volmar Haag, oportunidade em
que confraternizamos e compar-
tilhamos nossas alegrias junta-
mente com um gostoso café.

Em Nova Petrópolis conhe-
cemos a sede própria do Grupo
de PPD´s Azaléia.

A Guni, pessoa com defici-
ência, nos acolheu e demonstrou
sua alegria pelo grupo ter con-
quistado um espaço físico onde
realizam diferentes atividades.
Lembrou que a Lourdi Bender
participou do dia da fundação da
entidade. Também visitamos
pontos turísticos.

Em Canela, o Grupo da
OASE e a Pa. Christa Fleck or-
ganizaram uma celebração na
Igreja São João e um saboroso
café colonial no pavilhão de fes-
tas. A cidade vestida com moti-
vos natalinos nos emocionou.

Em Gramado fizemos um pas-
seio turístico em diferentes pontos da
cidade. O Show Nativitaten, a Al-
deia do Pai Noel, o Lago Negro, a
decoração das ruas e das residên-
cias, bem como a educação do
povo nos encantaram.

A Árvore Cantante e os Pais
Noéis fizeram renascer a criança
que temos dentro de nós.

Ao retornar aos nossos lares,
percebemos que o lazer é pre-
sente e que “viajar é trocar a rou-
pa da alma”.

O passeio nos oportunizou
momentos que certamente jamais
esqueceremos, além de estreitar
nossos laços de amizade. A Pa.
Roseli Buchmayer, com sua lin-
da voz, sempre nos convidando
a orar e a agradecer ao que Deus

tem feito por nós. A inocência de
suas filhas Carolina e Vitória nos
cativou, assim como a bela edu-
cação, confirmando que “os fi-
lhos são o reflexo dos pais”.

Sempre em companhia do
bondoso Deus, fizemos a via-

gem. Sua presença pudemos sen-
tir em todos os momentos. Por
tudo o que Ele nos tem dado, ren-
demos graças.

Ivone Bado Streicher, Secretá-
ria; Lourdi Bender, Presidente

Sinodal da OASE

Pastora Iára instruindo o passeio no Labirinto de Oração

Grupo de mulheres no asilo

Todas as participantes na Igreja de Taquara

Que neste Natal e em 2008 demos de presente
a Deus e aos outros o melhor de nós.
Bons presentes são: o nosso tempo, a

amizade, a confiança, o respeito, o perdão, o
apoio, a alegria, a COMUNHÃO, o

TESTEMUNHO e o SERVIÇO (Diaconia).
Estes são alguns dos presentes que Jesus

espera que demos todos os dias para que o
NATAL seja longo.

Feliz Natal e muita doação em 2008.
Diretoria Sinodal da OASE.

Assembléia também definiu o planejamento para 2008.
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Breves
Bênção matrimonial

Realizou-se, no dia 19 de outu-
bro, em Igrejinha, RS, a bênção ma-
trimonial de Gabrielly Ramlow
Allende e Luiz Gustavo Allende.

A celebração foi realizada pelos
Pastores Jair Hoch e Carlos Dege.
Teve como reflexão o texto bíblico
de 1Co 13.7: “Quem ama nunca de-
siste, porém suporta tudo com fé, es-
perança e paciência”. O texto foi ins-
pirado pelo convite do casal: “De-
pois de andarmos por diversos e di-
ferentes caminhos, nos encontramos.
Envolvidos por um único e sincero amor, decidimos viver um para o
outro e ambos para Deus”.

Que Deus esteja com o casal e que o Espírito Santo possibilite tudo
aquilo que foi prometido por ambos durante a cerimônia!

Luiz Gustavo é Bacharel em Teologia pela EST e está temporaria-
mente atendendo a Paróquia Evangélica de Buriti.

Felicidades ao casal nesta nova etapa de sua vida.

Queremos apresentar a to-
dos, o resultado de onze meses
de esforço e preparação do gru-
po de danças folclóricas alemãs
de nossa Paróquia.

Este grupo ao qual denomi-
namos “Jugendtanzgruppe”,
como o próprio nome diz, é um
grupo que surgiu a partir do gru-
po de jovens de nossa Paróquia.

O grupo pretendia contribuir
com algo que resgatasse e pre-
servasse a cultura alemã, tão forte
na tradição e costumes da maio-
ria dos membros da nossa comu-
nidade mauriciense.

Esta vontade foi aguçada
com a presença do grupo de dan-
ças pomeranas, presente na 20ª
Oktoberfest und tanz (em outu-
bro de 2006), fruto de um inter-
câmbio que foi feito com estes
jovens pomeranos do estado do
Espírito Santo.

Sabendo o que fazer, parti-
ram para em busca de alguém
que os auxiliasse a formar um
grupo de danças folclóricas ale-
mãs. Então, em contato com gru-

Nem tão Doce Lar

No dia 28 de
outubro, a Comuni-
dade Evangélica de
Confissão Luterana,
em São Miguel das
Missões, realizou
um encontro de fa-
mílias. Após o cul-
to, as famílias diri-
giram-se a uma bo-
nita sombra ao lado
das Ruínas de São Miguel para um piquenique. Foi um dia agradável e
abençoado onde as crianças puderam se conhecer, correr e brincar. O
almoço foi muito gostoso e partilhado entre as pessoas presentes. Nas
conversas e nos hinos entoados, pudemos experimentar a graça de Deus
em nossa vida. Por Pa. Marcia Blasi

pos de Santa Cruz do Sul, o
“Oktobertanz” ofereceu possibi-
lidade de ministrar aulas para al-
guns pares. Já naquela ocasião,
os jovens tiveram o apoio da sua
comunidade religiosa, da prefei-
tura municipal de Doutor Mau-
rício Cardoso, e da família
Dettenborn, de Vale Verde.

Tendo aprendido cinco dan-
ças, a busca então se fixou por
informações que possibilitassem
confeccionar trajes adequados a
região da Alemanha de onde des-
cendem os habitantes desta etnia
que residem em nosso município.
A pesquisa feita remeteu a um
passado distante na região do
Hunsrück - Alemanha.

É com muito orgulho e ale-
gria que falo deste grupo de dan-
ças, que tem trazido a nossa Co-
munidade e Paróquia, e também
ao município de Doutor Maurí-
cio Cardoso, bons exemplos de
perseverança, dedicação e ale-
gria: “Jugendtanzgruppe”.

P. Ruben Marcelo Dettenborn

A Comunidade Evangélica de Santo
Ângelo, juntamente com o movimento de
Mulheres Trabalhadoras Urbanas-
MMTU, o Conselho Municipal dos Di-
reitos da Mulher-COMDIM, e o Núcleo
de Teologia de Gênero – IMT, realizaram

de 19 a 25 de novembro a exposição “Nem tão doce lar”. A exposição
chamou a atenção de toda comunidade para a violência que acontece
dentro de casa, a violência doméstica. “A casa, em princípio espaço de
aconchego, cuidado, resguardo e amor, pode esconder um labirinto de
situações contraditórias – e muitas vezes violentas”, dizia o panfleto de
divulgação. Muitas pessoas visitaram a “casa” que foi montada numa das
principais avenidas da cidade. A casa “Nem tão doce lar” é uma exposição
itinerante disponibilizada pela Fundação Luterana de Diaconia da
IECLB. Por Pa. Marcia Blasi

Piquenique em São Miguel das Missões

Dia da Reforma é celebrado
com atividades diversificadas

Em Senador Salgado Fi-
lho, a programação iniciou
logo cedo, às 7h30min com o
programa de Rádio “Castelo
Forte” na Rádio Senador FM
sob a responsabilidade da
OASE. O programa de 30 mi-
nutos trouxe hinos, mensagens
relativas à Reforma e também
a Mensagem do Pastor Presi-
dente Walter Altmann referen-
te aos 490 anos da Reforma
Luterana disponibilizada no
site da IECLB.

Às 9h30min teve início a
Celebração Interluterana com
a Igreja Evangélica Luterana
do Brasil, no Pavilhão da Co-
munidade da IECLB. A prega-
ção foi feita pelo pastor Leo-
nel Zimmermann da IELB so-
bre o texto de João 8.31-36. A

liturgia e a parte musical este-
ve a cargo da IECLB com o
Grupo Clave de Fé e o Grupo
de Trombonistas.

Ao meio-dia foi feito um
churrasco comunitário, no
qual cada família trouxe a par-
te de sua alimentação e foi ser-
vido em um grande buffet. À
tarde, a programação teve
continuidade com apresenta-
ções musicais de ambos os
grupos.

No próximo ano, a Cele-
bração será na Comunidade da
IELB. Em Senador Salgado
Filho, o Dia da Reforma é fe-
riado, por isso a importância
de lembrar esta data com ati-
vidades bem diversificadas.

Marcos Rogério Radecke

Senador Salgado Filho celebrou com vasta programação

490 anos da Reforma em Três Passos

No dia 31 de outubro, as
Comunidades da Paróquia
Evangélica de Confissão Lu-
terana, em Três Passos, cele-
braram os 490 anos de histó-
ria da Reforma no templo cen-
tral da cidade de Três Passos,
RS. Na ocasião, o Coral do
Colégio Ipiranga, como prelú-
dio, cantou o Hino Castelo
Forte e, logo após, a Comuni-
dade reunida refletiu sobre
como a Igreja está dando res-
postas aos desafios que a so-
ciedade impõe para as pesso-
as cristãs. No momento do
Kyrie, utilizando-se da suges-
tão do Jornal Evangélico - edi-
ção de outubro, a Comunida-
de montou o painel da rosa de
Lutero e clamou pelas dores
do mundo. Além disso, o Pas-
tor Ernóbio Velten, em sua

pregação, ressaltou que faze-
mos parte da história presente
da Reforma iniciada por
Lutero e que temos que teste-
munhar fielmente Jesus Cris-
to no mundo para que a histó-
ria da Reforma Luterana não
vá se perdendo ao longo do
tempo. Também conclamou as
pessoas para que sirvam ao
próximo com a alegria de pes-
soas que se sabem amadas por
Deus, pois Ele em sua graça
nos concedeu liberdade para
amar. Após esta reflexão, a
Pastora Carla Krüger deu iní-
cio à celebração da Ceia do
Senhor e durante a distribui-
ção a Comunidade pode ouvir
a Sinfonia da Reforma com-
posta por Felix Mendelssohn.

P. Günter Bayerl Padilha

FOTO: Neygila Cristina Costa Santos

Coral do Colégio Ipiranga cantou o Hino Castelo Forte

Jugendtanzgruppe

Grupo de danças folclóricas alemãs de Dr Maurício Cardoso

Domingo com atividades festivas
A coordenação do Culto In-

fantil da Comunidade São Pau-
lo, de Três de Maio, preparou
um domingo muito especial no
dia 14 de outubro. As ativida-
des iniciaram com um culto fes-
tivo e criativo, envolvendo cri-
anças e adultos. O tema
norteador do culto foi a lembran-
ça dos 5 anos de Batismo para o
qual as crianças foram antecipa-
damente convidadas e citadas no-
minalmente na celebração. Todas
as crianças presentes no altar re-
ceberam uma bênção especial e
as que completaram o jubileu de
Batismo receberam uma Agenda
do Culto Infantil da IECLB.

Depois do culto, fomos para
o Mini Jardim Zoológico Mun-
do Mágico de Três de Maio que
é mantido pelo casal Armin e
Irene Nied. Lá visitamos o mu-
seu, e conhecemos diversas co-
leções de pedras, madeiras, con-
chas e objetos antigos. Após
tiemos contato com os animais:
macacos, sapos, tatu, tartarugas,
pôneis, gato selvagem, diferentes

espécies de aves e até jacarés.
No intervalo do almoço, co-

memos um gostoso cachorro
quente com refrigerante. À tar-
de, Armin apresentou diversos
instrumentos de sopro Logo de-
pois, assistimos a um espetácu-
lo de fantoches que abordou o
tema do amor à natureza e da im-
portância da obediência aos pais.

Foi um dia alegre e
descontraído em que crianças e
adultos puderam se divertir e fa-
zer novas amizades!

A Comunidade São Paulo
agradece à  equipe coordenado-
ra do Culto Infantil: Íris S.
Wendland (coordenadora geral),
Marise Beckert Dapper, Nélvi
Werkhäuser Herpich, Nilsa
Saueressig, Ernilda Kuhn e
Claídes Koren.

Agradece pelas doações de
CriArt Ateliê, Legião Evangéli-
ca e Comunidade São Paulo.
Agradece também pela recepção
carinhosa e pelo bonito trabalho
do casal Nied.

P. Karen Bergesch

Crianças e adultos tiveram dia comemorativo

Márcia Blasi é investida pastora vice-sinodal
No dia 25 de novembro de 2007 Marcia Blasi foi insvestida no

cargo de pastora vice-sinodal do Sínodo Noroeste Riograndense. O even-
to se deu no templo da comunidade de Santo Ângelo. Na ocasião vários
colegas pastores e o pastor sinodal Renato küntzer estiveram prestigiando
e participando do ato. O pastor sinodal João Wilig, do Sínodo Planalto
Riograndense, esteve representando a IECLB e realizando a insvestidura
junto com os demais presentes. A pastora vice-sinodal está feliz em
trabalhar pela
construção do
Reino de Deus
em mais este cha-
mado. É Deus
quem chama e
nós que respon-
demos. À pasto-
ra, os votos de
bom trabalho e
êxito na missão.
Por P. Claudio
De Marchi
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Cantinho da Criança

25

Está chegando a hora de nos
prepararmos para celebrar a gran-
de festa do Natal. Esse tempo de
espera e preparo é chamado
de Advento, e pode abran-
ger de 22 a 28 dias. Esse ano,
ele inicia no dia 2 de
dezembro, ou seja, no
primeiro domingo de
Advento. Para ajudar na
contagem dos dias que
faltam para o Natal,
proponho um Ca-
lendário de Advento em
formato de uma estrela
de 25 pontas. Cada pon-
ta corresponde a um dia de Adven-
to. Convido você a pintar a ponta
correspondente ao dia e conver-
sar com seus pais ou amigos so-
bre a figura nela contida.

Um feliz
e

abençoado
Natal!

por Renati Grützmann


